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			Dedicação


			Para a vida carnal (passageira) e espiritual (eterna). Deveras, ambas as vidas nos dizem que é preciso amar sem medo, visto que a vida quer da gente coragem. Coragem, porque você nunca vai perder quem você ama de verdade, já que ninguém morre. A morte não existe, logo, o amor de verdade é único, soberano, supremo, dádiva. Cabe a Deus, com sua luz, eliminar toda a sombra e todos os obsessores, encarnados e desencarnados.


			Para Hermes e Têmis, os personagens desta obra guiada pela espiritualidade, cujo amor de verdade já é vivido, apesar do momento distante, a união, num futuro breve, é obra certa de Deus, uma vez que corações que se amam de verdade devem se tornar uma só força pujante, de nome e sobrenome “Amor de Verdade”.


		




		

			

			


			“O coração que ama o coração amado; os corações amados que amam os corações do mundo”. 


			(fev., 2024, João Bosco da Trindade)


		




		

			
 Tópicos


		




		

			
 1 Mensagem


			A mensagem das linhas abaixo é do livro Calma, de Francisco Cândido Xavier, pelo espírito de Emmanuel (1979), e seu encaixe ao contexto desta obra é dádiva.


			1) A verdade não se deteriora. Somente perde seus queridos aquele que possessivamente os procura, quando se fazem distantes, porquanto quem ama, ama sempre, e de tal modo que, ainda mesmo quando os corações amados se distanciam, o coração que ama prossegue amando-os e abençoando-os, sabendo conscientemente que, pelas forças do espírito, jamais deles se afastará.


		




		

			
 2 Homem de bem


			Palestra/estudo de 19/03/2023, palestrante: João Bosco da Trindade. Campanha do pãozinho — ruas do centro de Belo Horizonte (MG). Associação Espírita Christopher Smith.


			“O homem de bem.


			O nosso irmão [...], semana passada, falou-nos de “Amor”. Dos vocábulos por ele pronunciados, do Evangelho Segundo Kardec, do “Amor de Verdade”, tema da obra que escrevo, com a força propulsora da espiritualidade, logo me lembrei.


			Aqui é preciso uma reflexão: o “Amor de Verdade” existe. Sim, ele existe. Contudo, sendo eterno, é para os filhos escolhidos por Deus. O amor de verdade não se confunde com o “ficar”, “a fila que anda”, da vulgaridade de dizer “Eu te amo”, malgrado outra a verdade por detrás.


			Mas o momento presente é de “O homem de bem”, em passo concatenado como o “Amor” da semana passada.


			Antes, porém, uma pausa para citar alguns caracteres do homem de bem:


			1 – O verdadeiro homem de bem é aquele que pratica a lei da justiça, de amor e de caridade na sua pureza. Se interroga sua consciência sobre os atos realizados, se pergunta se não violou essa lei, se não fez o mal, se fez todo o bem que podia, se ninguém tem nada a se lamentar dele, enfim, se fez a outrem tudo aquilo que queria que outros lhe fizessem (Kardec, 2021, p. 285).


			2 – Tem fé em Deus, em sua bondade, em sua justiça e em sua sabedoria; sabe que nada ocorre sem sua permissão e se submete, em todas as coisas, à sua vontade. Tem fé no futuro; por isso coloca os bens espirituais acima dos bens temporais (Kardec, 2008, p. 168).


			Agora, cientes de alguns dos caracteres do homem de bem, é preciso caminhar na exposição. Então, vamos!


			De uma obra amiga, Despertar, pude retirar a proposição de que:


			A dor iguala todos os seres humanos. Não importa o seu partido político, não importa para o time de futebol que torce, não importa a sua orientação sexual, seu gênero, sua classe econômica. Dor é dor. [...] Toda vez que você estiver pensando no outro, acreditando ser ele muito diferente de você ou que ele não merece o seu respeito, pense numa infecção intestinal. A dor iguala todos os seres humanos (Dutra Filho, 2020, p. 263).


			Sem distinção de você ser espírita, católico, evangélico, mulçumano, umbandista, do candomblé, judeu, taoísta, budista, ou mesmo que se diga ateu. A dor contém um detalhe: eu sinto somente a minha dor. Assim, se alguém agride uma pessoa, é ela quem vai sentir a dor. Decerto que há a dor reflexa, se quem estiver sofrendo for alguém que eu amo (olha aqui o amor da semana passada, quiçá o amor de verdade), eu vou sentir dor moral.


			Falar de dor é compreender que a reencarnação tem um mecanismo de máxima inteligência, uma vez que ela inverte o lado. Assim, hoje é você que agride, amanhã será você o agredido. Isso se chama expiação, que é assumir o lugar do outro, trazendo consigo o arrependimento e a reparação.


			

			


			Arrepender, reparar e expiar são processos educativos para o ser humano. Assim, antes de fazer algo, pense, coloque-se no lugar do outro. Pense se gostaria que fizessem o mesmo com você. É que o ser humano moralmente íntegro é aquele que faz o possível (substantivo) melhor (adjetivo) (o melhor que pode ser feito), porquanto a vida quer da gente coragem.


			E por que a vida quer da gente coragem? A vida quer da gente coragem porque todo mundo quer viver bem, cada um à sua maneira, mas pouquíssimos querem viver o bem.


			Na vida, aprendemos a buscar o conforto, o que é agradável, o bem-estar (texto da semana passada, lido pelo irmão [...], do pai que induziu o filho a dar valor aos bens materiais, à cobiça, sem olhar para trás), embora devêssemos primeiro aprender a buscar o bem (lição que o filho acabou ensinando para o pai no texto da semana passada, lido pelo irmão [...]).


			O ser humano do bem é alguém que quer viver o bem. Dessa forma, ser um religioso é um instrumento. Mas, para ser um homem do bem, é preciso ter uma relação com Deus, relação essa que determina todas as nossas demais relações, inclusive a relação conosco. É necessária a relação de você consigo. É fundamental a relação entre você e suas vozes, causadoras de baixa autoestima (você pensando em você, em suas características, se tornando menor que o outro, embora iguais), paisagem que enseja sentir tristeza, às vezes a perda da vontade de viver. É a relação comigo (não se sinta inferior ao outro).


			O ser humano do bem é alguém que resolveu a questão da relação dele com Deus (caso real: Chico Xavier atendia pessoas numa fila enorme, quando uma pessoa que aguardava por mais de uma hora e meia para falar com ele, dele se aproximou, sacou uma arma, apontou para Chico e disse: “Eu vim te matar”! Chico disse: “Seja feita a vontade de Deus”. Olha a relação com Deus resolvida.


			A lei do trabalho molda a relação consigo. É necessário fazer coisas úteis para si e para os outros, porque não fazer nada enferruja mais do que trabalhar. Aprenda a se gostar, a respeitar suas limitações, para depois respeitar a limitação do outro.


			Esta nossa tarefa (do pãozinho) é um dos contornos da lei do trabalho, de nossa relação consigo, de crescimento, de livramento da sombra, de cultivar bons pensamentos, boas palavras e boas atitudes (sintonia tríplice da lei do Amor). Notem que a sombra adora cabeça vazia, pois nela ela faz tricô, daí a obsessão.
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